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brings the history of mathematics closer to the teacher’s classroom practice, allowing 
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enquanto boa parte do “saber” desse indivíduo foi superada ao longo dos 





referência para “existir”. Por exemplo, podemos pensar no nível do mar como 



o artigo “

nas Ciências Naturais” de Wigner (1960) observamos como a realidade física 

visão de Aristóteles onde a matemática perfeita é a do mundo real “tudo é 

número”. 



“Perspectiva histórica, filosófica e cultural sobre o que é o número: “U

proposta didática para o trabalho em sala de aula”. Sua proposta é articular 



“Desde os dez meses de idade os bebês humanos já estão se familiarizando com números. 

como peixes e abelhas. ” (Tradução nossa)



de “número”. 



momento da evolução desta cultura, “par de cajados” será o nome usado para 











permitindo, por exemplo, a representação de ⅓ e ⅔ sem a necessidade de 

𝑎௕ 
“se ajusta” ao sistema quando contém, de forma compatível, os fatores primo݊ = 10 , 10 = 12 ,5ݔ2 =0,5 ݁ 15 = 0,2. se imaginar a base como uma “ ”

— por exemplo, “uma” caixa com 10 compartimentos. Dividir essa “caixa” em 

13 = 0,3333 …   ݁ 823 = 0,3478 …. ݊ = ,5ݔ3ݔ2ݔ2 60
denominador é compatível com um conjunto maior de denominadores. Ou seja, a “caixa” de 
60 pode ser dividida de formas que a “caixa” do 10 não consegue. Por isto, 13 = 0,260,
12 , 13 , 14 , 15 , 110 , 112,

Geometria pode ser traduzido como “medida da terra”





“filosofia” (ou “amor à sabedoria”) e matemática (ou “o que é 
aprendido”) supõe

escola pitagórica era “Tudo é número”.

– –
–



surge em oposição direta à crença pitagórica de que “tudo pode ser explicado por números”, 



ܽ , ܾ, ܿ, ݀𝑎௕ = ௖ௗ ݉ e ݊,
݉. ܽ > ݊. ܾ → ݉. ܿ > ݊. ݀݉. ܽ = ݊. ܾ → ݉. ܿ = ݊. ݀݉. ܽ < ݊. ܾ → ݉. ܿ < ݊. ݀

Boyer e Merzbach (2012, p. 80): “Isto é essencialmente um enunciado do chamado “axioma 
de Arquimedes”, uma propriedade que o próprio Arquimedes atribuiu a Eudoxo”.





noção de demonstração e de “ciência”.

“ ” “ ”

fundamental para “enxergarmos” e entendermos o mundo das Formas, já que 



possível determinar em que medida o “Sócrates” dos diálogos de Platão 

compreender a “virada” platônica e encaminha a discussão de Aristóteles.





sua contribuição ao cálculo de π. Conforme observa Roque (2012), 

Os Elementos de Euclides é o livro “não religioso” com maior número de edições impressas 



Á(ܣ) ܽݐ݅ݎܿ݊݅ ܽ݁ݎ < Áݎ݂݁݊ݑܿݎ݅ܥ ܽ݀ ܽ݁ݎê݊ܿ݅ܽ (ܥ) < Á(ܤ) ܽݐ݅ݎܿ݊ݏݑܿݎ݅ܥ ܽ݁ݎ

sua área (e, consequentemente, o valor de π) deve estar.

⁠ Método da exaustão utilizado por Arquimedes para calcular π.

π

૛૛૜ૠ૚  <  ࣊ <  ૛૛ૠ
meio “ ”



praticada pelos Árabes, em especial os “algarismos ” Indo

ḥammad ibn Mūsā al Khwārizmī (c. 78 –

origem tanto a “algoritmo” quanto a “algarismo”, consagrando os símbolos numéricos como 





seu: “compasso geométrico e militar”

operações “Le operazioni del compasso geometrico et militare” onde descreve 



Como observa Bochner, “Mathematics is not merely an instrument of science, but the very 
ing and universal form” (BOCHNER, 

1966, p. 7). [Tradução nossa: “A matemática não é meramente um instrumento da ciência, 

”]









grego e significa “subtração recíproca”, sendo um método semelhante ao que 

conhecemos como “algoritmo de Euclides”, 

existe uma “medida comum” capaz de medir ambas. Se, ao contrário, a 







≠ 0, e número irracional como aquele que não pode ser representado por 



√2
√2

is finalmente sejam um contínuo sem as falhas ou “buracos” dos irracionais, 

—



ABBC = DEEF,

“dois 

tipos”. Um primeiro tipo chamado de infinito potencial que é aquele que 



associado “a ideia de algo 

”

Franklin (2014) citando Shapiro “Parece razoável insistir que existe algum limite para o 
tamanho do universo físico” (tradução nossa). 



Neste sentido de Shapiro (2015, p. 25):  “Se a filosofia de Platão é correcta, a ling

mover uma das partes para sobrepor a outra figura.”



Em seu artigo “A eficácia irracional da matemática nas ciências 

naturais”, Wigner (1960), d



número zero e pela formulação pitagórica de que “tudo é número”. Delineia



‐

D’Ambrosio (2001) destaca que a matemática é uma criação humana, nascida 



É importante retomar D’Ambrosio (2001) ao destacar a 

D’Ambrosio (2021, p. 1) nos coloca que:
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“ ”



“ ”





–

D’AMBROSIO, Ubiratan. 
–

https://archive.org/details/roleofmathematic0000boch/mode/2up?utm_source=chatgpt.com


O’CONNOR, J. J.; ROBERTSON, E. F. 

https://theconversation.com/why-animals-recognise-numbers-but-only-humans-can-do-maths-165121?utm_source=chatgpt.com
https://theconversation.com/why-animals-recognise-numbers-but-only-humans-can-do-maths-165121?utm_source=chatgpt.com
https://mathshistory.st-andrews.ac.uk/HistTopics/Mayan_mathematics/?utm_source=chatgpt.com
https://mathshistory.st-andrews.ac.uk/HistTopics/Mayan_mathematics/?utm_source=chatgpt.com


https://math.dartmouth.edu/~matc/MathDrama/reading/Wigner.html
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APRESENTAÇÃO

Embora os números sejam presentes em nossa vida mesmo 

antes do nosso nascimento, aos números e suas operações podemos atribuir uma 

parcela pelo insucesso de nossos alunos na escola. 

Além disto a vida de qualquer cidadão depende da quantificação 

de horários, salários, preços, distâncias, volumes, massas, doses de 

medicamentos, orçamentos familiares, indicadores ambientais como 

pluviosidade, e até das métricas menos visíveis que regem o mundo digital — 

armazenamento, largura de banda, latência e taxas de processamento. Sem 

essas medidas, e sem compreender as operações que as articulam (estimativas, 

arredondamentos, proporções, porcentagens, médias e variações), o 

planejamento individual e coletivo se fragiliza, escolhas perdem fundamento e a 

participação cidadã se reduz. Logo, não saber Matemática vai muito além de um 

problema acadêmico. 

Este Produto Educacional (PEd) tem como objetivo propor tarefas 

que envolvam os números naturais e suas operações a partir dos diferentes 

modos como antigas civilizações desenvolviam seus sistemas de numeração, as 

civilizações: maia, babilônica e grega. E ainda, tarefas que buscam explorar 

alguns conceitos e ideias que permeiam o que é um número por meio de um 

trabalho com história em quadrinhos usando Inteligência Artificial.

Acreditamos que os processos advindos dos diferentes sistemas 

de numeração, não somente a mudança de base, mas as próprias regras 

necessárias para realizar as operações podem contribuir para a compreensão, o 

desenvolvimento e o fortalecimento de estratégias de raciocínio que permitam 

entender o que é um número e possíveis relações entre eles em termos 

operacionais.
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TAREFA: RODA DE CONVERSA

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

Público alvo: 8ª série do Ensino Fundamental.

Materiais necessários: Impresso, computador ou livros, 

Objetivo: Apresentar ao aluno uma breve noção sobre algumas 

sociedades antigas, destacando aspectos de sua história e cultura e, em especial, 

de sua matemática. Além disso, esta atividade funciona como introdução às 

demais.

Aulas: Uma aula com duração de 50 minutos. Embora esta tarefa 

seja proposta para uma aula, ela necessitará de orientações na aula anterior 

usando por volta de 15min para isso.

AULA 1 – AS CIVILIZAÇÕES ANTIGAS: ASPECTOS HISTÓRICOS

Apresentar para os alunos alguns aspectos das civilizações maia, 

babilônica  e grega em comparação com nossa civilização. 

ENCAMINHAMENTO:

Imprimir ou exibir Figura 1, Figura 2, Figura 3 e Figura 4 para os 

alunos, e propor como tarefa para casa identificar e fazer um breve relato sobre 

cada uma das civilizações apresentadas, a sala deve ser dividida em quatro ou 

mais grupos para permitir a participação de todos, sendo que cada um dos grupos 

será responsável por uma das civilizações a saber: Civilização 1: Maia, Civilização 

2: Babilônia, Civilização 3: Grécia e Civilização 4: Atual.  

Dentre os quesitos abordados os principais são época, aspectos 

culturais e tecnológicos, local geográfico da civilização, linguagem, matemática, 

ciência, e se for uma civilização extinta qual seu legado que ainda utilizamos.

 Os termos Babilônia, Suméria e Acádia designam o mesmo povo e local geográfico, porém em 
diferentes épocas, Suméria desenvolveu a escrita Cuneiforme, Acádia é o primeiro império da 
História e por fim Babilônia representa a cultura que desenvolveu o zero posicional. Neste Produto 
Educacional será usado o termo Babilônia ou Babilônicos. Para saber mais consulte Roque (2012).
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Após esta primeira exposição o professor deve conduzir um 

debate entre os grupos comparando as civilizações antigas com a atual, 

direcionando a discussão para aspectos matemáticos das culturas.

Figura 1 – Civilização 1

Fonte: imagem gerada por IA 
(DALL·E) a partir de descrição do 

autor.

Figura 2 – Civilização 2

Fonte: imagem gerada por IA 
(DALL·E) a partir de descrição do 

autor.
Figura 3 – Civilização 3

Fonte: imagem gerada por IA 
(DALL·E) a partir de descrição do 

autor.

Figura 4 – Civilização 4

Fonte: imagem gerada por IA 
(DALL·E) a partir de descrição do 

autor.
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TAREFA: ESTAÇÃO MAIA

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

Público alvo: 8ª série do Ensino Fundamental.

Materiais necessários: Cartolina, lápis, alfinetes ou cola, 

pedrinhas ou tampinhas, cavilha, palitos de fósforos ou canudos, conchas ou 

forminhas, régua, papel impresso, calculadora e caneta.

Objetivo: Entender o que é um número. Estudar o sistema de 

numeração Maia. Compreender as relações entre concreto e o abstrato 

relacionadas a número.

Aulas: Três aulas com duração de 50 minutos cada.

Observação: Esta atividade foi planejada para turmas de no 

máximo 25 alunos.

AULA 1 – A CIVILIZAÇÃO MAIA: ASPECTOS HISTÓRICOS

Apresentar para os alunos alguns aspectos da civilização Maia, o 

seu sistema de numeração, e na sequência as operações de conversão da base 

10 para a base 20 e da base 20 para base 10.

TAREFA 1: Escolher alguns números e representá-los na simbologia maia, 

fazendo a conversão da base dez para a base vinte. 

TAREFA 2: Com os mesmos números fazer a conversão da base 20 para a base 

10.

AULA 2 - A ESTAÇÃO MAIA

Organizar os alunos em equipes de 5 e apresentar a Estação 

Maia, e o seu funcionamento que será dividido em tarefas. Cada tarefa será 

propositiva dentro de uma PARADA ou mais.

TAREFA 3: Realizar em conjunto com os alunos: a soma (253 +  367); 

TAREFA 4: Realizar a subtração (222 −  188)  para os alunos e propor outras 
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duas operações: (100 +  110) e (200 −  130).

AULA 3 – CALCULANDO COMO OS MAIAS.

Com a turma distribuída novamente em equipes, propor a tarefa 

de realizar operações com os números representados segundo a simbologia maia.

TAREFA 5: Propor para os alunos uma lista com algumas operações para que as 

resolvam assim como os maias faziam, mantendo as equipes com 5 alunos. Uma 

sugestão de operações:   20 +  20 ,   111 +  222 ,   347 +  347 ,    650 +  12 ,    377 −  143,       528 − 350,    172 −  13 e  577 −  576.

ENCAMINHAMENTO

Com base em Morey e Silva (2017), a atividade consiste 

inicialmente em explorar o sistema de numeração maia, ou seja, a base utilizada 

e a simbologia para a representação dos números nesse sistema. Para isso, 

realizaremos algumas representações de alguns números convertendo-os da 

base dez para a base vinte que é a base que os maias utilizavam, e vice-versa. 

Mais ainda, faremos a representação desses números utilizando objetos análogos 

aos que os maias utilizavam à sua época. Além disso, realizaremos algumas 

operações no sistema de numeração maia, seguindo suas regras. 

A fim de realizarmos todos esses processos, dividiremos esta 

estação de trabalho em quatro partes, que chamaremos de paradas: primeira, 

segunda, terceira e quarta. Escolhemos apresentar a seguir uma breve explicação 

de cada uma delas. Cada uma das aulas irá usar uma ou mais destas paradas, 

usando para isto os processos descritos a seguir.

Estação Maia – Primeira Parada

A primeira parada explora a conversão de números na base dez 

para a base a qual era usada pelos maias, faremos isso para representarmos o 

número na notação que eles utilizavam. Para isso, precisamos escolher um 
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número e dividi-lo por 20 quantas vezes forem necessárias para a obtenção dos 

dígitos que representam esse número no sistema de numeração de base 20 ou 

base vigesimal. A fundamentação teórica matemática para este procedimento 

pode ser encontrada em Hefez (2022). Como exemplo, escolhemos o número 

450, e para conhecermos quais são os algarismos que ele deve possuir no 

sistema de numeração com base 20 devemos determinar quais são os valores de  ܽ௡, ܽ௡−1, … , ܽ2, ܽ1, ܽ0 na expressão, a seguir:450 = ܽ௡ × 20௡ + ܽ௡−1 × 20௡−1 + ⋯ + ܽ2 × 202 +  ܽ1 × 201 + ܽ0 × 200 
Para isso, basta dividirmos a expressão acima por 20, quantas 

vezes for necessária para que o resto fique menor que 20, ou seja, 

sucessivamente. Ao realizarmos essa divisão, obtemos:45020௡ = ܽ௡ × 1 + ܽ௡−1 × 20௡−120௡ + ⋯ + ܽ2 × 20220௡ +  ܽ1 × 2020௡ + ܽ0 × 20020௡ 
Com ݊   tal que 20௡ ≤ 450.  Observe que em uma primeira vez 

realizada esta divisão, identificamos o valor de ܽ௡ . Realizando novamente a 

divisão, identificamos o valor de ܽ௡−1:45020௡−1 = ܽ௡ × 20௡20௡−1 + ܽ௡−1 × 1 + ⋯ + ܽ2 × 20220௡−1 +  ܽ1 × 2020௡−1 + ܽ0 × 20020௡−1 
E assim, sucessivamente, determinamos os coeficientes da 

expressão que serão os dígitos que representam o número 450 na base vigesimal, 

que para o número em tela serão apenas 3 dígitos, que serão ܽ2, ܽ1 e ܽ0. Ou seja, 450 = [ܽ2ܽ1ܽ0]20 = [1 2 10]20
Em outras palavras, obtemos o seguinte procedimento para as 

sucessivas divisões: Na primeira vez que dividimos 450 por 20, resulta em 22 com 

o resto 10; em seguida, dividimos 22 por 20, o que resulta em 1 com o resto 2, 

como 2 < 20, o processo estará finalizado; portanto, o número 450 representado 

na base 20 será: [1  2  10]20. 45020 = 22 + 10202220 = 1 + 220
A ideia é que os alunos façam esse processo e utilizem a 
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PRIMEIRA PARADA da estação para isso. Apresentamos a seguir uma cópia de 

como pode ser o material para que os alunos possam registrar os resultados 

obtidos nessa divisão. Indicamos que estas divisões podem ser realizadas com o 

auxílio de uma calculadora, caso o professor considere adequado:

Figura 5 – Conversão da base 10 para base 20

Fonte: Desenho do autor.

Com isso, a fim de representar o número escolhido 450, na 

simbologia maia, o aluno deverá determinar primeiramente quais serão os dígitos, 

tal como fizemos acima, cuja indicação está apresentada no quadro em vermelho 

na figura apresentada a seguir, lido da esquerda para direita. 

Estação Maia – Segunda Parada

Nesta parada faremos o processo inverso, trabalharemos com a 

conversão do número que está representado na base 20 para base decimal ou 

base 10. Para isto, é necessário fazer a correspondência e determinar o 

equivalente a cada casa decimal, que pode ser feita com o auxílio de uma tabela 

conforme a figura a seguir, e em seguida, somar os resultados. Por exemplo, para 

converter [1 2 10]20  de base 20 para base decimal devemos somar 400 + 40 +10. Pois, [1 2 10]20 = 1 × 202 + 2 × 20 + 10 × 200  [1 2 10]20 = 1 × 400 + 2 × 20 + 10 × 1 = 450



12Ou seja: [1 2 10]20 = [4 5 0]10
Ou ainda, 450  sem a necessidade de usarmos uma notação 

diferente para a representação do número na base decimal que é a base 

usualmente utilizada por todos nós.

Figura 6 – Conversão da base 20 para base 10

Fonte: Desenho do autor.

Estação Maia – Terceira Parada

A terceira parada dessa estação de trabalho cuja finalidade é 

representar os números por meio da simbologia maia e, para isso, utilizaremos a 

tabela de conversão de dígitos. Ou seja, vamos representar os números com os 

objetos análogos aos que os maias utilizavam (ou similares).

A título de curiosidade, os símbolos que os maias utilizavam 

podem ser vistos em códices que podem ser encontrados em vários sites  . 

Entretanto, para uma alusão ao modo como os maias procediam utilizando objetos 

 https://www.famsi.org/research/graz/dresdensis/thumbs_0.html
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para realizar as representações, utilizaremos: pedrinhas para representarmos as 

unidades, cavilhas   para representarmos o cinco e conchas para o zero. Uma 

outra ideia, caso seja de mais fácil acesso, seria utilizar tampinhas de garrafa para 

as unidades, palitos ou canudinhos cortados para o 5 e forminhas de docinhos de 

festa para o zero. Ou simplesmente, tampinhas plásticas de três cores distintas.

Figura 7 – Sistema de numeração Maia

Fonte: Desenho elaborado pelo autor

Nesta estação não são feitos cálculos, simplesmente associamos 

o símbolo Maia com sua representação decimal ou o contrário.

Estação Maia – Quarta Parada

Por fim, temos a quarta e última parada da estação, na qual 

realizaremos algumas operações de soma e subtração com alguns números, 

porém, usando o material manipulável, ou seja, os objetos que representavam 

cada número de modo análogo à civilização maia.  

No exemplo a seguir convertemos 253  para base 20 , primeiro 

dividimos 253 por 20, resta 13 e obtemos o divisor 12, na sequência dividimos 12 

por 20 onde obtemos o resto 12 e 0 como divisor, portanto 253 na base 20 é igual 

a: [0 12 13]20. 

Na sequência usamos a tabela de conversão de símbolos para 

 Pino cilíndrico usado para ou fixar peças de madeira
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determinar como esse número pode ser representado em símbolos ou caracteres 

Maias.

Em seguida, procederemos da mesma forma com o número 367. 

Obtemos a representação na base vigesimal e obtemos [0 18  7]20. Na sequência 

realizamos a adição, que feita de modo similar a da base decimal. Assim, 

somaremos 7  com 13, 18  com 12 . Temos: 7 +  13 =  20 , o que nos leva a 

acrescentar uma unidade à próxima casa vigesimal, a seguir adicionarmos 12 +18 + (ݎ݋݅ݎ݁ݐ݊ܽ ܽݏܽܿ ܽ݀ ݋݀ܽݐ݊݁ܿݏ݁ݎܿܽ)1 = 31 , novamente passamos a próxima 

casa o excedente de 20, já que a base é vigesimal, ou seja, 11 unidades para esta 

casa. Finalmente, adicionamos à última casa 1  unidade resultando ao final no 

resultado de: [1 11  0]20.  Podemos acompanhar a figura a seguir para maior 

entendimento.

Figura 8 – Somando 253 com 367 na notação Maia

Fonte: Desenho elaborado pelo autor

Finalmente, vamos realizar a conversão da representação de um 

número da base 20 para base 10. Consideremos o número [1 11  0]20 para a base 

10. Como o processo é inverso, ao invés de dividir sucessivamente por 20 ou 10, 

faremos a multiplicação por 20, depois por 202, por 203 e assim, sucessivamente. 

Esse procedimento nos dará o resultado 1 × 20² +  11 × 20¹ +  0 × 200  =  620. 
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Para facilitar este processo, a parada da estação terá uma tabela com o resultado 

das multiplicações de cada um dos números por sua respectiva casa vigesimal. 

Nas paradas Terceira e Segunda podemos ver melhor como este processo é feito.

Agora, vamos realizar a operação de subtração entre o números 222  cuja representação em base vigemal é  [0 11 2]20   e o número 188  com 

representação vigesimal igual a [0 9 8 ]20.   Novamente, procederemos de modo 

similar à subtração com base 10, mas observando que não podemos subtrair 8 de 2, ou seja, haverá a necessidade de “empréstimo” da casa vigesimal superior, 

lembrando que como ela é 20  vezes maior, ao emprestarmos 1 , estamos 

emprestando 20, ou seja estaremos subtraindo 8 de 22, o que resulta em 14. Já 

a segunda casa vigesimal passa a ser 10 menos 9 o que vai resultar em 1. Por 

fim, na terceira casa temos 0 menos 0  resultando em 0 . Veja a seguir, 

apresentamos uma figura ilustrando este exemplo, observando que em cada uma 

das subtrações substituímos uma barra por cinco pontos com o intuito de facilitar 

a visualização da operação.

Figura 9 – Subtraindo 188 de 222 na notação Maia

Fonte: Desenho elaborado pelo autor

Finalmente, vamos realizar a conversão do resultado [0 1 14]20  para a representação na base 10, usando as estações Segunda e 

Terceira o que resultara em:  1 × 201 +  14 × 200  =  34.
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Estação Maia – Imagens da Implantação

Exemplo de uso: Neste exemplo vamos somar os números 253 e 367. O mosaico 

de fotos mostra o material utilizados, e as etapas, usando todas as paradas da 

estação.

Figura 10 – Fotos somando 253 com 367.

Fonte: fotos do autor

Exemplo de uso: Neste exemplo vamos subtrair 188 de 222. O mosaico de fotos 

mostra as etapas, usando todas as paradas da estação.
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Figura 11 – Fotos subtraindo 188 de 222.

Fonte: fotos do autor

Estação Maia – Como Construir

Para construir a Estação, simplesmente imprima os desenhos da 

imagem a seguir, e cole em uma cartolina. Alternativamente pode-se imprimir as 

conversões de base em folhas separadas e deixar a cartolina somente para 

adições e subtrações com os materiais maias.
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Figura 12 – Impressos da estação Maia.

Fonte: desenhos do autor
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ATIVIDADE: ESTAÇÃO BABILÔNICA

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

Público alvo: 8ª série do Ensino Fundamental.

Materiais necessários: Cartolina, lápis, alfinetes ou cola, 

pedrinhas ou tampinhas, régua, papel impresso e caneta.

Objetivo: Estudar a base numérica dos Sumérios – base 60 – 

como estratégia para o entendimento de números primos e compostos e por 

consequência das operações de multiplicação e divisão.

Aulas: Quatro aulas com duração de 50 minutos cada.

Observação: Esta atividade foi planejada para turmas de no 

máximo 25 alunos.

AULA 1 - A CIVILIZAÇÃO SUMÉRIA 

Apresentar aos alunos aspectos históricos da civilização dos 

Sumérios, seu sistema de numeração, a fatoração de números e obtenção de 

seus divisores.

AULA 2 - A ESTAÇÃO BABILÔNICA 

 Organizar a turma em equipes de 5 alunos, apresentar a Estação 

e o seu funcionamento. Fazer em conjunto com os alunos a fatoração dos 

números 7, 10 e 15.

AULAS 3 E 4 - USANDO A ESTAÇÃO BABILÔNICA

Os alunos deverão preencher uma tabela, ponto fulcral da 

atividade, para todos os números de 1 a 60, apresentando a forma fatorada de 

cada um desses números, bem como todos os seus divisores. Para agilizar e 

 Os termos Babilônia, Suméria e Acádia designam o mesmo povo e local geográfico, porém em 
diferentes épocas, Suméria desenvolveu a escrita Cuneiforme, Acádia é o primeiro império da 
História e por fim Babilônia representa a cultura que desenvolveu o zero posicional. Neste Produto 
Educacional será usado o termo Babilônia ou Babilônicos. Para saber mais consulte Roque (2012).
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orientar este processo, podemos promover uma gamificação desta Parada. Para 

isso, o professor vai precisar de um saquinho com um nome para cada equipe e 

um saquinho com todos os números de 1 a 60. Sorteia-se um número e concede-

se um minuto para todas as equipes pensarem, após ele sorteia uma equipe para 

responder os divisores e a fatoração do número escolhido, se a equipe acertar 

marca um ponto e se errar perde um ponto, em sequência uma nova equipe é 

escolhida para responder. Na próxima rodada um novo número deve ser escolhido 

e as equipes que já responderam são eliminadas do sorteio, e assim 

sucessivamente até que todas as equipes tenham respondido, neste momento o 

sorteio passa a ser novamente de todas as equipes e o jogo vai se sucedendo até 

que todos os números sejam fatorados.

ENCAMINHAMENTO

A fim de cumprir o objetivo desta Estação são necessários vários 

cálculos, e essa parada será destinada a esta etapa. Para preenchermos a tabela 

desejada com seus múltiplos e divisores simularemos todas as possibilidades 

trabalhando sobre quantos podem ser os agrupamentos com partes iguais que 

cada número possui. Para isso precisamos considerar cada um deles. Ou seja, 

precisamos separá-los em partes iguais de tal forma que não haja resto. E nem 

sempre isso é possível! Por exemplo, sabemos que seis é divisível por dois pois 

podemos separá-lo em três conjuntos de dois elementos, seguindo este raciocínio 

podemos ainda separá-los em dois conjuntos de três elementos, e somente estas 

duas possibilidades, porém não podemos dividir seis por cinco pois resultaria em 

um conjunto de cinco elementos e sobraria um elemento, logo seis não é divisível 

por cinco. Vale notar que estamos trabalhando indiretamente a tabuada. 

Obviamente um aluno que tenha um bom conhecimento da tabuada poderá saber 

boa parte dos divisores por simples memorização, porém a ideia dessa atividade 

é ir além da memorização, já que pretendemos entender o que os números 

representam, e a proposta da Estação é que haja uma compreensão mais 

profunda e concreta dos números nesse sentido, sobretudo, as relações entre 

eles. E para isto, os alunos farão os agrupamentos na tabela. Consideramos esta 

atividade como uma atividade de investigação.
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Exemplo, fatorando o número 7: 

Vamos exemplificar a investigação de algumas possíveis divisões 

para números de 1 a 60, por exemplo, o número sete. Observemos que o 7 

somente pode ser dividido por um e sete, já que as divisões por dois, três e quatro 

deixam resto, salientando que é desnecessário testar para cinco e seis já que 

quando dividimos por quatro o resto foi menor que quatro, logo para cinco e seis 

o mesmo irá se repetir, portanto sete é divisível por um e sete, ou seja é divisível 

somente por dois números, o que o caracteriza como número primo. Veja na figura 

a seguir a análise do número sete:

Figura 13 – Fatorando o número 7 com a Estação Babilônia.

Fonte: desenhos do autor

Exemplo, fatorando o número 10: 

No próximo exemplo procedemos da mesma forma para o número 

10, conseguimos dividir 10 por 1 e por ele mesmo, mas além destes 

números conseguimos divisões de 10, sem resto, por 5 e por 2, logo os divisores 



22
de 10 serão 1, 2, 5 e 10. E como 2 e 5 são primos podemos dizer que 10 é 

composto pelos números primos 2 e 5 pois 2 × 5 = 10. Veja na figura, a seguir, o 

resultado da análise do número 10.

Figura 14 – Fatorando o número 10 com a Estação Babilônia.

Fonte: desenhos do autor

Para o número 20, por exemplo, teremos os 2, 5 e 10 como 

divisores, mas como 10 não é um número primo, sua fatoração em primo deverá 

conter somente dois números, logo a única maneira de fazermos isso, é fazendo 

2 x 2 x 5 cujo resultado será 20. Aqui, a comutatividade não importa na contagem 

de termos.
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Estação Babilônia – Imagens da Implantação

Figura 15 – Fatorando o número 7

Fonte: foto do autor
Figura 16 – Fatorando o número 10

Fonte: foto do autor
Figura 17 – Fatorando o número 15

Fonte: foto do autor
Estação Babilônia - Como Construir

Para construir a estação Babilônia, basta imprimir ou desenhar as 

figuras a seguir e coloca-la sobre uma cartolina.



24
Figura 18 – Múltiplos e fatores primos de 1 a 60.

Fonte: desenho do autor
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Figura 19 – Impresso central da estação Babilônia.

Fonte: desenho do autor
Figura 20 – Estação Babilônia montada.

Fonte: desenho do autor
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ATIVIDADE: ESTAÇÃO EUCLIDES

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

Público-alvo: 8ª série do Ensino Fundamental.

Materiais necessários: Cartolina, lápis, alfinetes ou cola, 

pedrinhas ou tampinhas, régua, papel impresso e caneta.

Objetivo: Estudo dos números compostos e primos como base 

para o entendimento da comutatividade das operações de multiplicação e divisão. 

Aulas: Três aulas com duração de 50 minutos cada.

Observação: Esta atividade foi planejada para turmas de no 

máximo 25 alunos.

AULA 1 - A MATEMÁTICA GREGA DE EUCLIDES – 

Expor aos alunos um pouco do pensamento matemático Grego 

em especial alguns conceitos matemáticos de Euclides. Também relembrar aos 

alunos o conceito de comutatividades nas operações de multiplicação e divisão. 

Através desta explanação propor aos alunos uma mudança na forma tradicional 

de se revolver operações que envolvam multiplicação e divisão através da 

simplificação dos números envolvidos. 

AULA 2 - A ESTAÇÃO EUCLIDES

Organizar os alunos em equipes de 5 alunos e apresentar a 

Estação e seu funcionamento. Propor para os alunos a realização das operações: (15 × 2)/(5 × 3) , (55 × 9): (14 × 15) e (52 × 33): (39 × 11).
AULA 3 – USANDO A ESTAÇÃO EUCLIDES

Os alunos devem resolver uma lista com diversos exercícios com 

a Estação Euclides, novamente em equipes com 5 alunos: (12 × 4): 30 (35 + 25): 12, (48 × 21): (14 × 12), (99 × 99): (22 × 27)  e (69 × 18): (9 × 26).
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ENCAMINHAMENTO

Geralmente, os professores de Matemática apresentam muitos 

exercícios como uma sequência fixa de passos. Nesses casos, ao surgir uma 

multiplicação seguida de divisão, costuma-se executar a multiplicação antes; 

contudo, essa escolha pode aumentar os valores intermediários, elevando a 

dificuldade do cálculo e a chance de erro, quando haveria caminhos de resolução 

mais simples.

O objetivo desta estação é decompor cada número envolvido na 

operação em seus fatores primos para proporcionar uma outra forma de realizar 

este tipo de operação. 

Por exemplo , para resolver a operação 15 ×  2 dividido por 5 ×3, vamos escrever o número 15 em termos dos seus fatores primos, ou seja, 15 = 5 ×  3 , note agora que temos o fator 5  como parte do número que está no 

dividendo e no divisor, logo, podemos usar das propriedades da de divisão e 

reescrever a operação na forma:15 × 25 × 3 = 5 × 3 × 25 × 3 = 2
Com isso, fazemos uma simplificação no processo de realizar as 

operações. Esse procedimento facilita em demasiado o cálculo, pois evita 

operações longas, com maior número de processos, e permite visualizarmos 

rapidamente o fator que é comum a ambos os números do dividendo e do divisor, 

realizando a operação com mais rapidez e agilidade. Além disso, o uso de 

representações visuais (como bolinhas agrupadas) reforça o entendimento da 

decomposição e do cancelamento dos fatores. Veja na imagem a seguir este 

exemplo usando a Estação Euclides:

 Óbvio que um aluno com destreza matemática não teria dificuldade alguma em fazer a operação 
exemplo de forma convencional, a proposta é que, a partir da situação apresentada, o aluno use 
o método para valores maiores. 
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Figura 21 – Usando a Estação Euclides.

Fonte: desenho do autor
Em um outro exemplo, para resolver a operação 35 9 ݔ dividido 

por 14 15 ݔ, vamos primeiramente escrever os números 35, 9, 14 e 15 em termos 

de seus fatores primos, ou seja, 35 =  5 × 7 , 9 = 14 , 3ݔ3 = 2 × 7  e 15 = 3 × 5 . 

Observamos que nesta primeira etapa temos os fatores 7 e 3 que são comuns ao 

divisor e ao dividendo. Desse modo, podem simplificar o processo escrevendo:

35 ∗  914 ∗ 15 = 7 × 5 ∗  3 × 32 × 7 ∗  3 × 5 = 1 × 5 ∗  1 × 32 × 1 ∗  1 × 5 = 5 ∗ 32 ∗ 5 = 1 ∗ 32 ∗ 1 = 32
Observe que poderíamos fazer 3 simplificações na primeira etapa 

diretamente, mas isto pode confundir o aluno em um primeiro momento, de forma 

que optamos por resolver este problema em duas fases. Também acreditamos 

que com a prática o aluno possa fazer estas operações de forma automática 

pulando etapas e até visualizando diretamente o resultado final. Veja a figura a 

seguir para um melhor entendimento:
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Figura 22 – Usando a Estação Euclides.

Fonte: desenho do autor
Por fim cabe salientar que o objetivo desta tarefa é possibilitar ao 

aluno maior domínio e destreza para a resolução de problemas, as operações 

propostas poderiam ser resolvidas de forma muito fácil com uma calculadora, mas 

faze-la do modo manual usual – multiplicação e depois divisão – iria certamente 

demandar uma boa quantidade de tempo, o que na resolução de provas pode 

ocasionar um mal desempenho causando frustração ao estudante. Mais do que 

um método a ideia é que seja um descomplicador matemático, facilitando a 

resolução de cálculos.
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Estação Euclides – Imagens da Implantação

1): 
15×25×3

Figura 23 – Exemplo de uso Estação Euclides.

Fonte: desenho do autor
2): 35×914×15
Figura 24 – Exemplo de uso Estação Euclides.

Fonte: desenho do autor
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3: 52×3339×11
Figura 25 – Exemplo de uso Estação Euclides.

Fonte: desenho do autor
4): (3 × 2) = (2 × 3)
Figura 26 – Exemplo de uso Estação Euclides.

Fonte: desenho do autor
Estação Euclides - Como Construir

Nesta estação temos duas áreas de trabalho, uma central, onde 

faremos os cálculos e uma tabela auxiliar para consultar a fatoração dos números, 

veja a seguir a imagem com a tabela dos fatores primos de cada número de 1 a 

100:
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Figura 27 – Lista dos fatores primos de 1 a 100.

Fonte: desenho do autor
Esta tabela deve ser colada em uma cartolina, ou deixada ao 

alcance dos estudantes, e por fim, apresenta-se o corpo central da estação, que 

deve ser construído conforme a figura a seguir.



33
Figura 28 – Estação Euclides.

Fonte: desenho do autor
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ATIVIDADE: ESTAÇÃO CORDEL

Público-alvo: 3ª ano do Ensino Médio ou Ensino Superior .

Materiais necessários: Lápis, caneta, papel e papel impresso.

Objetivo: Estudo de conceitos mais avançados, ou abstratos, da 

matemática com o uso de quadrinhos para aproximar o conceito apresentado da 

realidade do aluno. O estudo de conceitos mais profundos da matemática 

possibilita ao aluno um melhor entendimento do que é matemática e até o que é 

a realidade em que vivemos. Para os alunos do ensino médio seria como um 

fechamento dos conceitos aprendidos durante os anos de estudo, já para alunos 

do ensino superior pode funcionar como contextualização para conceitos a serem 

aprendidos.

Aulas: Três aulas com duração de 50 minutos cada.

AULA 1 - CONCEITO DE LIMITE E DIVISÃO POR ZERO. 

Os alunos devem ler os quadrinhos “Pratão e Ary na divisão 

atômica” e fazer um trabalho analisando o que foi apresentado. Pontos a serem 

destacados são a diferença entre a divisão em muitas partes matemáticas e a do 

mundo real. 
AULA 2 – UTILIDADE DA MATEMÁTICA E DA HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 

Os alunos devem ler os quadrinhos “Matemática: A visão que 

transforma” e fazer um debate, mediado pelo professor. Os temas a serem 

abordados são a construção da matemática, matemática dos povos antigos, 

evolução da matemática, exemplo de onde o saber lógico é importante.

AULA 3 – MÉTODO DA EXAUSTÃO DE EUDOXO

Os alunos devem ler os quadrinhos “Método da Exaustão de 

 A princí pio, cursos da a rea de Exatas, mas nada impede que seja utilizado em outros campos do conhecimento.
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Eudoxo”. Após isto devem tentar simular o procedimento para calcular um valor 

aproximado de π. O objetivo desta tarefa é para que o aluno entenda um pouco 

sobre como a Matemáticas é criada (ou descoberta) a partir do uso de conceitos 

que já eram conhecidos.

ENCAMINHAMENTO

Esta estação reúne uma série de histórias em quadrinhos (HQs) 

sobre temas diversos. Para este Produto Educacional, apresentam-se três 

histórias de referência; contudo, a proposta é que cada docente elabore suas 

próprias composições — reutilizando estes personagens ou criando outros — e, 

se necessário, situe as tramas em diferentes contextos históricos. Na elaboração 

das histórias, empregou-se inteligência artificial (IA) generativa para a criação das 

ilustrações e para a adaptação dos diálogos, buscando aproximá-los do repertório 

linguístico juvenil. 

Justifica-se esta proposta pelo diagnóstico de que, 

frequentemente, a Matemática é apresentada de modo estanque, como regra ou 

fórmula seguida de exercícios, o que dificulta ao estudante reconhecer sua 

relevância no cotidiano. Ao recorrer às HQs como mediadoras, esta estação 

oferece uma perspectiva alternativa: conectar ideias matemáticas a narrativas e 

situações significativas, promovendo compreensão conceitual, curiosidade 

investigativa e possibilidades de transferência para problemas reais, além de 

incentivar a autoria docente na criação de novas sequências didáticas.

Os quadrinhos são montados com base em personagens 

históricos em suas versões modernas e adolescentes para criar uma ligação mais 

forte com os estudantes A ideia é que isto aproxime um pouco o cotidiano deles 

com os personagens históricos criando empatia. 

Veja a seguir os personagens propostos:
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Nome 
Completo

Apelido Inspiração Aparência Personalidade

Hipa tia Hipa tia Hipa tia Negra/parda, elegante Sa bia, carisma tica
Joa o da Silva Prata o Plata o Indí gena, cabelo longo preso Filoso fico, comila o, introspectivo
Ary Toteles Ary Aristo teles Branco, cabelo curto Lo gico, direto, pra tico
Maria Curry Curry Marie Curie Mulata, cabelo cacheado alto Cientí fica, animada, genial
Hilberto Filho Hilberto Hilbert Negro, cabelo black power Calmo, lança desafios lo gicos
Patrí cia Agoras Pita Pita goras Branca, atle tica Racional, criativa, cria teoremas
Frida Geraldine Frege Gottlob Frege Afro-brasileira Reservada, lo gica e meticulosa
Gustavo de Lima Gudel Kurt Go del Asia tico, misterioso Misterioso, introspectivo
Fulani Beltrani Fulani Aluno comum Ge nero e cor indefinidos, visual neutro O aluno comum: apa tico, quase na o participa

Estação Cordel – Como Construir
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Exemplo 1: Exemplificando o conceito de limite na divisão por zero.

Figura 29 – Conjunto de Imagens Exemplo 1 – Estação Cordel.
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Fonte: imagem gerada por IA (DALL·E) a partir de descrição do autor.

Exemplo 2: Ensinando sobre a importância da História da Matemática e da 

Matemática para a construção social do aluno.

Figura 29 – Conjunto de Imagens Exemplo 2 – Estação Cordel.
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Fonte: imagem gerada por IA (DALL·E) a partir de descrição do autor.

Exemplo 3: Ensinando um pouco de Eudoxo e do seu método da Exaustão. 

Figura 30 – Conjunto de Imagens Exemplo 3 – Estação Cordel.
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Fonte: imagem gerada por IA (DALL·E) a partir de descrição do autor.
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